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Figura 1

Antiga Cadeia da Relação do 
Porto, é desde 1997, um espaço 
privilegiado de exposição de foto-
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Fonte Própria (3 de junho de 2016).
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Figura 2
Museu de Arte Contemporânea de 
Serralves. Festa com a duração de 
40 horas non-stop com diversas 
manifestações culturais e artísticas.
Fonte Própria (3 de junho de 2016)
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Figura 3
Interior do Mercado de Bom 
Sucesso. Novo conceito de lojas, 
arquitetura, gastronomia, cultura e 
lazer na cidade do Porto. 
Fonte Própria 15 de junho de 2015)
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Figura 4
Hotel das Cardosas. Hotel de 5 
estrelas inaugurado em 2012, na 
Avenida dos Aliados. Um equipa-
mento turistico instalado em lugar 
privilegiado no centro da cidade do 
Porto. 
Fonte Própria (3 de junho de 2016)
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Figura 5
Shopping dos Clérigos. Recu-
peração arquitetónica com lojas 
em piso inferior e parque natural 
na parte superior com oliveiras, 
após o espaço estar alguns anos 
abandonado no centro da cidade 
portuense.
Fonte Própria (3 de junho de 2016)
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Figura 2 
EcoPontas - Perspetivas 3D da 

recurso à ferramenta Google 
Sketchup

Figura 3
PapaChicletes - Perspetivas 3D 

recurso à ferramenta Google 
Sketchup

Figura 4
“EcoPontas” e “PapaChicletes” 
instalados no Centro Histórico da 
Cidade Guimarães
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Figura 5
Evolução da quantidade de pontas 
de cigarros e pastilhas elásticas 
acumuladas pelas estruturas
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Figura 6
Conhecimento relativo ao projeto 
“EcoPontas & PapaChicletes”

Figura 7
Meio de comunicação ou forma 
como os inquiridos tiveram conhe-
cimento do projeto

Figura 8
Relação entre o conhecimento do 
projeto e o consumo de tabaco ou 
pastilhas elásticas.
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Figura 9
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tas & PapaChicletes pela 
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Figura 10
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atribuída pela população inquirida
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Figura 11
Conhecimento da população in-
quirida face ao impacto ambiental 
associado à presença das pontas 
de cigarros nas ruas das cidades

Figura 12
Conhecimento da população inqui-
rida do custo de remoção (aproxi-
mado) de 100 pastilhas elásticas 
dos pavimentos.

Figura 13
A população inquirida foi instada 
a responder com resposta simples 
“sim ou não” se o projeto está a 
contribuir para a redução da acu-
mulação dos resíduos de pontas 
de cigarro e pastilhas elásticas nas 
ruas e praças em Guimarães.
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Figura 1
A degradação dos serviços 
ecossistémicos que promovem a 

grande medida, á regularização 
dos cursos de água, remoção da 
vegetação ribeirinha, atividades 
industriais e poluição de várias 
origens.

Figura 2
Montagem da experiência. Os 
musgos foram utilizados para 
simular o coberto vegetal.

-

-

Experiência 1: Coberto vegetal, erosão do solo e 
qualidade da água
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Figura 3
Os tabuleiros de baixo simulam o 
sistema aquático que recebe as 
escorrências provenientes do meio 
terrestre.

Figura 4
Simula-se a precipitação. Quais 
as diferenças entre as escorrên-
cias provenientes de cada um dos 
tabuleiros?

Figura 5
O sistema aquático que recebeu 

sedimentos foi o que estava as-
sociado ao ecossistema terrestre 
com coberto vegetal.

Figura 6
O coberto vegetal funciona como 
uma “esponja gigante” que retêm 
água, minimizando os efeitos das 
inundações e das secas.
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Tabela 1
taxa de descoloração do azul-me-
tileno e poluição orgânica da água

Figura 7
Juntar algumas gotas de azul-de-
-metileno às amostras de água. As 
garrafas deverão ser bem rolhadas 
para evitar a entrada de ar. 

Figura 8
A amostra do meio descolorou 
em cerca de duas horas. Era uma 
amostra de água que tinha sido 
utilizada para retirar os restos de 
comida da loiça antes de ser colo-
cada na máquina de lavar. 
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Experiência 2: Poluição orgânica da água
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Figura 9
Bioensaio com sementes de alfa-
ce. Realizar no mínimo 3 replica-
dos.

-
-

-

Experiência 3: Efeitos dos poluentes nos seres vivos
-

-
-

-

-

-

-

-



II Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

48

Figura 10
Como medir a radicula (Cornell 
University, 2009).

Tabela 2
Tabela Dose-resposta

-

-
-

-



II Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

49



II Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

50

Resumo

-

-

-

-
-

-

-

-

Palavras-chave:

Water Demand Management in Agrifood Systems of the Ta-
quari Valley, Rio Grande do Sul (Vtrs), Brazil

-

-

Gestão da demanda hí-
drica em sistemas agro-
alimentares do vale do 
Taquari, Rio Grande do 
Sul (VTRS), Brasil

Carlos Candido da 
Silva Cyrne
Guilherme Garcia 
de Oliveira
Centro Universitário 
Univates
(Brazil)



II Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

51

-
-

-

Keywords: 

Introdução

-

-

-
-
-

-

-

-

a indústria no que diz respeito a utilização dos recursos hídricos 



II Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

52

-
-
-

-

-

-

-
-

Considerações teóricas
-
-

-

-

-
-

-

-

-



II Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

53

-
rio considerar que durante o processo pode ocorrer uso excessivo 

-

-

-
-
-

-

-
-

-

-
-

-

-

-



II Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

54

Tabela 1
Consumo de água no setor agroa-
limentar no Brasil.

-

desconsiderar os custos envolvidos, pois poderão ser requeridos in-
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Apresentação e discussão dos resultados parciais
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Fonte: Adaptado de ANA, 2005 (valores aproximados).
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Tabela 2 
VAB do Vale do Taquari por setor 
econômico - 2009

Tabela 3
Indústrias de 
transformação – 2010
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Fonte: BDR (2012).
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Fonte: Elaborado a partir de dados do BDR (2012)
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Figura 1
Fluxograma básico do abate de 
suínos

Fonte: Pacheco, 2006.
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Tabela 1
Espécies nativas de peixes ósseos 
dulçaquícolas (adaptado Oliveira 
et al (2007)). *Endemismo ibérico; 
P* Endemismo português; MA 
migrador anádromo (vive no mar 
e reproduz nos rios); MC migra-
dor catádromo (vive nos rios e 
reproduz-se no mar).
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Figura 1
Etapas do processo de invasão, 
Marchante et al (2009)

Tabela 2
Características das espécies com 
potencial invasor; características 
dos ecossistemas com potencial 
para serem invadidos
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Adaptado de Primack (2014)
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Figura 2
Fêmea partenogénica  de Bosmina 
coregoni. Comprimento: 0,2-0,8 
μm.
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Figura 4
Lagostim- de- sinal 
(autoria S. Bruxelas)
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Figura 5
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Tabela 1
Resultados dos parâmetros medi-
dos no local de amostragem.

Tabela 2
Resultados dos parâmetros ana-
lisados em laboratório (± desvio 
absoluto em relação à média)
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* Por limitações técnicas não foi possível obter o resultado.
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Tabela 3
Resultados obtidos no teste de 
toxicidade aguda para o tempo de 
contacto de 5 minutos.
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Figura 1
Concentração-efeito obtida no 
teste de toxicidade aguda com 
a bactéria luminescente Vibrio 
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Tabela 4 
Resultados obtidos no teste de 
toxicidade aguda para os tempos 
de contacto de 15 e 30 minutos.
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Figure 1
Location map of Cruz Alta Region, 
RS, South of Brazil.
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Figure 2
Rural area of the region of Cruz 
Alta, RS, South of Brazil, with the 
presence of gullies (dashed line); 
eroded land due to concentrated 

roads drainage (black arrows). 

Aerial image source: Google Earth 
(2016)
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Graphic 1
Comparative concern index of Uni-
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Graphic 3
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students regarding the best way to 
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Figura 4
Transformação da horta. 
(Foto: Welington Dias).
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Figura 5 - 6
Transformação da horta. 
(Foto: Welington Dias).

Figura 7 - 8
Transformação da horta. 
(Foto: Welington Dias).
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Figuras 9 - 16
Recuperação de espaço 
de convivência
(Foto: Welington Dias).
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Figuras 17 - 19
Intervenção nas paredes
da escola.
(Foto: Welington Dias).
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Figura 1
Países envolvidos no projeto 
uE4SD (adaptado do relatório Sta-
te of the Art Report, UE4SD, 2014)

Legenda
UE4SD Partner countries - UE4SD países parceiros;
Regional Partners NORTH – Parceiros da região Norte;
Regional Partners WEST – Parceiros da região Oeste;
Regional Partners SOUTH – Parceiros da região Sul;
Regional Partners EAST– Parceiros da região Este; 
No UE4SD partner – países não parceiros.

Apresentação e Análise de Resultados
Portugal

Ao nível do ensino superior politécnico, da pesquisa efetuada 
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da realização de entrevistas a docentes de instituições a lecionar a 
-
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Figura 2
Resultados do levantamento da 1.ª 
Fase do Projeto Ue4SD (adaptado 
do relatório State of the Art Report, 
UE4SD, 2014)
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ação nas instituições universitárias não foi diferente da efetuada 
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Legenda
Internet and desktop research – dados resultantes da informação disponível nos 

sites das IES e documentação interna;
Interviews (with Key Informants) – Entrevistas realizadas a educadores EDS;
Forwarding the template (with Key Informants) – Formulários preenchidos por 

educadores EDS;
Consultation with EDS in HE experts– grupos de consultadoria/apoio em EDS 

para IES;
Key Informants – Formadores EDS nas IES;
Focus Group – Grupos de trabalho dedicados a EDS nas IES.
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Figura 3
Resultados da documentação Ins-
titucional disponível decorrente da 
1.ª Fase do Projeto por país par-
ceiro (adaptado do relatório State 
of the Art Report, UE4SD, 2014)

Legenda
Development plan for HE – Plano de Desenvolvimento para as IES em matéria 

de EDS (de âmbito nacional)
SD/Agenda 21 strategy or plan – Plano ou estratégia em EDS para IES  inserida 

na Agenda 21 (Guia nacional/local)
National Legislation – Legislação nacional 
ESD/DESD strategy or plan– Planos estratégicos das instituições com referência 

a EDS/DEDS
HE act or strategy – Estratégias ou ações em EDS nas IES

-

-
-

-
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Figura 4
Estimativa do número de planos 
Estratégicos/ Guias de IES para 
EDS (adaptado do relatório State 
of the Art Report, UE4SD, 2014)
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Quadro 2
Sistematização da análise de 
conteúdo dos dados coletados 
através dos questionários preen-
chidos pelas crianças participantes 
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Figure 2
Percentage of inquired municipa-
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cal region of factor location 2.
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Figura 1
Pesticidas aprovados e não apro-
vados em Portugal e na UE (EU, 
2016).
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Tabela 1
Resumo do número de peixes 
libertados, por espécie e por po-
pulação, entre 2011 e 2016.
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Ninho de Lagartas-processioná-
rias-do-pinheiro 

Figura 1
Ciclo de vida da Lagarta-proces-
sionárias-do-pinheiro 
(autoria da imagem: Inês Vasco)
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Este trabalho apresenta uma atividade prática desenvolvida 
por estudantes do ensino superior politécnico, que consistiu 
numa ação de educação para os riscos químicos dirigida à 
população, com inquérito e sessão de informação sobre os 
pictogramas de risco químico do GHS.  

Comunicação e Perceção dos 
Riscos Químicos. 

Silvia Monteiro, ESTG – Instituto Politécnico de Leiria, LSRE - FEUP. 
Kirill Ispolnov, ESTG – Instituto Politécnico de Leiria, LSRE - FEUP. 
Lizete Heleno, ESTG – Instituto Politécnico de Leiria.

Introdução 

A comunicação dos riscos químicos e a sua perceção é essencial 
na prevenção de acidentes ambientais ou laborais, assim como de 
doenças profissionais. Diferentes riscos químicos têm sido 
sinalizados através de pictogramas próprios, segundo diversos 
sistemas a nível internacional. No sentido de uniformizar este 
sistema de sinalização, foi criado o Sistema Globalmente 
Harmonizado de Classificação e Rotulagem de Produtos 
Químicos (GHS) que estabeleceu classes de perigo (físicos, para a 
saúde e ambiente) e respetiva informação de segurança, a qual 
deverá ser incluída na embalagem e reconhecida a nível 
internacional.  

Tem-se observado que os estudantes do ensino superior 
revelaram uma baixa perceção na identificação dos pictogramas 
GHS, que classificam os produtos nas diferentes classes de 
perigo. A fim de promover um aumento de conhecimento e 
competências dos estudantes, e uma maior motivação, foi 
proposta a realização de uma atividade letiva em que tivessem 
eles próprios de desenvolver uma ação de informação e formação 
para o público.  

Metodologia 

A atividade letiva realizada incluiu:  
i) A elaboração de um inquérito de resposta múltipla apresentado 
na forma de cartões, que foram distribuídos aos visitantes para 
identificar cada pictograma GHS, conforme mostra a Figura 1. 

Figura 1: Cartões de resposta múltipla usados no inquérito. 

ii) A recolha de embalagens pelos estudantes de produtos do dia-
a-dia, classificados como perigosos com pictogramas GHS que 
serviram de exemplo. 
iii) A aplicação do inquérito aos visitantes no Dia Aberto que 
ocorreu na ESTG em 2016.  
iv) A confrontação das respostas dos inquiridos com a chave 
correta e discussão.  
v) O tratamento da informação obtida pelos estudantes, e 
avaliação das respostas corretas e incorretas por pictograma, 
identificando os mais fáceis e os mais difíceis de identificar 
(Figura 2). Fizeram também uma avaliação da percentagem das 
respostas corretas por idade (Figura 3) e por sexo do inquirido 
(Figura 4). 

Resultados 

  

Figura 2: Distribuição de respostas por pictograma. 

Figura 3: Percentagem de respostas corretas por sexo. 

Figura 4: Percentagem de respostas corretas por idade. 

Conclusões 

Como resultados desta atividade, verificou-se que: 
1) Dois pictogramas (“Nocivo” e “Oxidante/Comburente”) são 

notavelmente mal identificados pela população, com mais de 
50% de respostas erradas; 

2) Os mesmos dois pictogramas foram significativamente mais 
mal identificados pelo público feminino; 

3) A percentagem de respostas corretas por idade não 
apresentou comportamento consistente; 

4) Os estudantes envolvidos demonstraram conhecimentos mais 
sólidos na interpretação dos pictogramas GHS após a 
realização desta atividade; 

5) A necessidade emergente de promover novas metodologias de 
ensino nos diferentes níveis de escolaridade para aumento de 
conhecimentos e competências. 
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A modificação dos padrões de consumo e o aumento da comercialização de 
produtos embalados traduz-se no aumento da quantidade de resíduos. 
Tratando-se de um país insular, a acumulação de RSU é um problema acrescido.  

A problemática dos Resíduos Sólidos Urbanos 
numa região insular 

Gelsa Vera Cruz, Direção Geral do Ambiente, São Tomé e Príncipe, gelsacarvalho@yahoo.com.br 
Luís Filipe Fernandes, Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Bragança, lfilipe@ipb.pt 
Maria da Conceição Martins, Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Bragança, cmartins@ipb.pt 

Resumo 
A crescente produção de resíduos sólidos urbanos (RSU), associada a um estilo de vida cada 
vez mais consumista, é um dos maiores problemas das sociedades contemporâneas. 
Ganham, por isso, maior premência os projetos de educação ambiental e de educação para a 
sustentabilidade. Em São Tomé e Príncipe a modificação dos padrões de consumo e o 
aumento da importação e comercialização de produtos embalados, traduz-se no aumento da 
quantidade de resíduos não tratados. Tratando-se de um país insular, a gestão dos resíduos é 
um problema acrescido. As Lixeiras a céu aberto originam problemas de contaminação 
ambiental e de saúde púbica, nomeadamente para as crianças que ali recolhem materiais e 
objetos que elas e as suas famílias consomem, usam ou vendem. Objetivos do estudo: a) 
Identificar as políticas e programas existentes com vista à eliminação das lixeiras, bem como 
as alternativas existentes e as motivações dos gestores políticos; b) Sensibilizar os diferentes 
agentes relacionados com a gestão dos RSU (catadores, funcionários da câmara, outros) para 
a prevenção e a redução da produção de resíduos e para o correto encaminhamento e 
tratamento. Metodologia: aplicou-se um questionário a 25 frequentadores da Lixeira da 
Penha, a maior da ilha de São Tomé e realizaram-se entrevistas com os representantes dos 
dois municípios responsáveis pela gestão da mesma. Os resultados mostram que os 
utilizadores têm perceção das consequências nefastas do manuseamento direto e do não 
tratamento dos RSU, mas perpetuam a sua recolha por questões económicas e por falta de 
aplicação de regras de gestão mais restritivas. Apesar de identificadas, as medidas de gestão 
que poderão vir a reduzir o impacte negativo dos RSU nesta comunidade não estão ainda 
implementadas. 
 
Palavras-chave 
Resíduos Sólidos Urbanos; Lixeira; Gestão sustentável de RSU; Educação Ambiental. 
 
Gestão de RSU como fator de sustentabilidade 
Em São Tomé e Príncipe, a gestão dos RSU tem constituído uma dificuldade para as 
Câmaras Distritais, uma vez que não possuem meios necessários para darem o tratamento 
adequado aos diversos tipos de resíduos, nem para o acondicionamento dos mesmos para 
impedir o seu manuseamento pela população desde a sua produção. 
 
A produção exagerada de resíduos tem sido, desde sempre um dos grandes problemas para 
as sociedades. Esta problemática advém, não só da necessidade de prevenção e contenção de 
cada vez maior produção de resíduos, mas também da necessidade do destino a dar-lhes. 
 
Durante muito tempo, parecia não haver motivo para grandes preocupações. Mas, com o 
passar dos anos, com a vinda das populações rurais para área urbana, e dadas as ameaças 
ambientais e os alertas internacionais, a situação alterou-se drasticamente. Na origem desta 
realidade está a modificação dos nossos padrões de vida e dos nossos destinos, como 
habitantes de um país insular. Pode-se dizer que a importação e a comercialização em massa 
facilitam em muitos aspetos as nossas condições de vida, dada a fraca aposta na agricultura e 
transformação de produtos locais pelos governantes e população. Assim, é posta à nossa 
disposição uma grande variedade de produtos embalados e importados que refletem a 
"sociedade de consumo" em que vivemos e que tem o lado muito negativo, porque se traduz 
no consumo excessivo e no aumento de resíduos não tratados. 
 
O facto de as ilhas de São Tomé e Príncipe serem de pequenas dimensões, as dificuldades de 
gestão dos RSU tornam-se acrescidas por motivos, entre outros, da falta de estruturas 
adequadas, de quadros técnicos capacitados, do custo elevado para transportar e tratar 
corretamente os resíduos, associados à falta de meios para realizar campanhas de 
sensibilização dos cidadãos para as boas práticas nesta matéria. 
 
Embora as decisões que têm implicações na qualidade de vida da sociedade sejam, na 
maioria das vezes, da responsabilidade do poder político, as questões dos resíduos são um 
problema de todos, pois cada cidadão deve assumir a sua quota-parte de responsabilidade 
para a conservação e preservação do ambiente. É neste contexto que a Educação Ambiental 
ganha cada vez mais importância. Fonseca (2001) chama a atenção para a necessidade da 
cidadania ser, e requerer, participação, afirmando que apenas fará sentido uma educação 
para a cidadania se existir, também, uma educação na cidadania. 
 
 
Os RSU em São Tomé e Príncipe 
De acordo com a legislação em vigor no país, a gestão dos resíduos sólidos urbanos é da 
responsabilidade das Câmaras Distritais. Contudo, essas instituições governamentais têm-se 
deparado com diversos constrangimentos, entre os quais a falta de meios. Na maior parte 
dos casos, a gestão destes resíduos abrange apenas o processo de recolha. Por ser o mais 
visível, acaba por ser o que é mais discutido, esquecendo-se, muitas vezes, as outras 
componentes, como as campanhas de sensibilização para diminuição de resíduos, a recolha 
seletiva para reciclagem e a deposição final dos restantes. 
 
Apesar dos esforços feitos pelas Câmaras Distritais, esta instituição ainda é caracterizado 
pela inexistência de infraestruturas adequadas para a recolha, transporte e deposição, pela 
deficiente capacitação dos agentes que trabalham diretamente ligados ao sector, assim como 
a fraca consciencialização e sensibilização da população em geral. 
 
A gestão de resíduos sólidos pode ser definida como uma matéria associada à produção, a 
recolha, armazenamento, ao controlo, transferência e transporte, processamento, 
tratamento e destino final dos resíduos sólidos, de acordo com os melhores princípios de 
preservação da saúde pública, economia, engenharia, conservação dos recursos, estética e 
outros princípios ambientais. Modernamente entende-se que a gestão dos resíduos sólidos 
passa por diversos pilares estruturantes que constituem uma política integrada, baseada na 
redução na fonte, na reutilização de resíduos, na reciclagem, na transformação dos resíduos 
e a deposição em aterros. 
 
Segundo o Plano de Ação para a Gestão Integrada de Resíduos Sólidos Urbanos - São Tomé e 
Príncipe 2011-2016 (TESE & EcoGestus, 2010), as operações efetuadas nas lixeiras limitam-
se praticamente ao depósito de lixos e à incineração dos mesmos a céu aberto.  
 
Existem várias insuficiências que dificultam a gestão da lixeira, a saber:  
a) deficiência do sistema de fiscalização; 
b) deposição de lixos ao longo da via de acesso à lixeira e nas encostas; 
c) ausência de seleção prévia dos resíduos, incluindo perigosos, como os lixos hospitalares;  
d) queima indiferenciada de resíduos; 
e) ausência de controlo da entrada de pessoas e animais e livre circulação no local;  
f) contaminação do solo e das linhas de água. 

 
Tabela 1. Principais ameaças das lixeiras nos vários Distritos (Dias, 2012). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Objetivos 
Com o presente estudo, pretende-se atingir os seguintes objetivos: 
a) Identificar as políticas e programas existentes com vista à eliminação das lixeiras, 

bem como as alternativas existentes e as motivações dos gestores políticos; 
b) Sensibilizar os diferentes agentes relacionados com a gestão dos RSU (catadores, 

funcionários da câmara, outros) para a prevenção e a redução da produção de 
resíduos e para o correto encaminhamento e tratamento. 

 
 
Metodologia 
Esta investigação enquadra-se num paradigma metodológico essencialmente qualitativo. 
Ocorre num contexto natural, procurando compreender e interpretar as influências do 
contexto nos fenómenos a estudar, através do contacto direto e colaborativo com os 
sujeitos de estudo. aplicou-se um questionário a 25 frequentadores da Lixeira da Penha, 
a maior da ilha de São Tomé. 
 
Resultados 
A lixeira é frequentada por muitas pessoas que recolhem ali materiais para reutilização, 
pondo em risco a sua saúde, face a possíveis contaminações por agentes infeciosos. 
Retiram-se da lixeira brinquedos, que são usados diretamente pelas crianças, e canecas 
para lavar boca, mas também recolhem alimentos e garrafas, latas e outros vasilhames, 
tendo em vista a utilização para vendas de azeite, vinhos, petróleo, arroz, milho, etc. 

 
Tabela 2. Utilização dos resíduos obtidos na lixeira pela comunidade local. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Das entrevistas aos responsáveis pelo setor dos RSU das duas Câmaras Distritais que 
enviam resíduos para a Lixeira da Penha, foi possível saber que a deposição final dos 
resíduos é feita sem nenhum tipo de tratamento. A câmara disponibiliza um trator para 
arrumar os resíduos de modo a que os mesmos não se espalhem por toda área da lixeira e 
impedindo que os resíduos caíam no riacho. Contudo, a lixeira não está vedada e a área 
inicial de ocupação pelos resíduos está a expandir-se para terrenos limítrofes.  
 
Tabela 3. Utilização dos resíduos obtidos na lixeira da Penha pela comunidade local. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Principais conclusões emergentes do estudo 
Embora os problemas ambientais se situem à escala global, entendemos que é no âmbito 
nacional e local que podemos intervir de forma mais imediata e eficaz. Sendo assim, 
procurámos que essas ações levassem a uma consciencialização e participação de todos, 
promovendo uma mudança efetiva de atitudes e políticas. 
 
Consideramos que esta ação pode ser um contributo para a Educação Ambiental, uma 
necessidade urgente, em particular no nosso país, onde há muito a fazer. Aliás, indo ao 
encontro da informação fornecida nas entrevistas aos responsáveis das Câmaras 
Distritais pela gestão dos RSU, verifique-se que as mesmas não têm realizado campanhas 
de sensibilização da população para este assunto. 
 
A falta de formação, informação e sensibilização com que a sociedade se tem 
confrontado, apelam a uma atuação firme e rápida para resolver um dos principais 
problemas da atualidade provocados pela sociedade consumista em que vivemos. O 
abandono de resíduos sólidos nas lixeiras a céu aberto constitui um problema da 
sociedade são-tomense, agravado pela ausência de tratamento ou de escassez de áreas 
para o seu depósito final. Não podemos continuar a optar pela eliminação imprudente 
dos resíduos; devemos caminhar no sentido de repensar os nossos atos. 
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Distrito Tipo Localidade Principais ameaças 

Água-Grande Lixeira Penha 
Queima indiferenciada de resíduos; 
Livre-trânsito de pessoas; 
Proximidade de habitações e linha de água. 

Cantagalo 
Lixeira e locais de 
despejo de difícil 

acesso 

Santana e Campo de 
Milho 

Queima indiferenciada de resíduos; 
Proximidade com linha de costa 
Despejos diretos na orla costeira. 

Lobata Lixeira Lagoa Azul 
Queima indiferenciada de resíduos; 
Expansão da área inicialmente utilizada; 
Localização dentro da área do parque natural. 

Mé-Zochi Lixeira Penha 
Queima indiferenciada de resíduos; 
Livre-trânsito de pessoas; 
Proximidade de habitações e linha de água. 

Questões Categorias de respostas 

Por que razões 
vocês vêm à 
lixeira? 

Deitar 
Lixo % Apanhar coisas 

para usar % Apanhar coisas 
para brincar % Apanhar coisas 

para usar % 

17 63 5 19 4 15 1 4 

O que tiram 
dela? 

Nada % Brinquedos % Objetos (Garrafas; 
latas; pneus; etc.) % 

Alimentos; 
comida para 

cães 
% 

2 6 10 29 18 51 5 14 

Quem são as 
pessoas que 
recebem as 
coisas da 
lixeira? 

Pais  
Senhoras que 
vendem azeite 

ou vinho 
 

Senhoras que 
vendem farinha de 

mandioca 
 Comerciantes  

6 26 9 39 3 13 2 22 

Questão Resposta CD Água-Grande CD Mé-Zochi 

A Lixeira da Penha 
poderá vir a ser 
encerrada? 

Será encerrada? Sim Sim 

Quando? Ainda sem data Ainda sem data  

Será construído aterro? Devia ser  

Quais as melhorias do aterro? Local controlado 
Centro de Tratamento  

Haverá condições para 
melhorar a 
fiscalização na Lixeira 
da Penha? 

Há condições? Sim  Sim  
Quantas fiscais tem? 03  
É permanente? Sim   
Fiscalização é feita para todos RSU? Sim   

Há registos? Atualmente não 
existem  

Podem ser consultadas? Não existem  
Há fiscalização da DGA? Não  Não  
O que a DGA deveria fazer junto das 
Câmaras? 

Maior controlo por 
parte da DGA 

Desenvolver 
trabalhos com os 
técnicos da DGA 

A CDMZ faz uma fiscalização 
conjunta com a CDAG?  

Não. É da 
responsabilidade 
CDAG. 

Que tipo de resíduos 
existem na Lixeira: 

Resíduos Sólidos Urbanos? Sim  Sim  

Equipamentos (Computadores, etc.) Sim  Sim, mas em número 
reduzido  

Resíduos hospitais?  Sim   
Já tratados? Não   
Resíduos Industriais (óleo, etc.) Sim  

Fazem campanhas de 
sensibilização na 
comunidade da Penha 
Com relação a RSU? 

Não – porquê? Não, mas já existem 
projetos. 

Falta de vontade 
política 

Há crianças a utilizar a 
lixeira todos os dias. 

Sabe que isto acontece? Sim  Sim 
O que pensa fazer para isso não 
continue acontecendo? 

Melhorar a segurança 
da lixeira Mudar de local 

Sabe que resíduos são 
mais procurados pelos 
moradores? 

Recolhem garrafas para colocar 
amendoim 
Vendem produtos que recolhem 
como batatas, cebolas, etc. 

Cobre, metais, coisas 
para venderem, etc.  

Até que ponto a metas 
traçadas no Plano de 
ação para a Gestão 
Integrara dos RSU – 
São Tomé e Príncipe 
(2011- 2016) estão a 
ser cumpridas? 

Erradicar as lixeiras e outras 
deposições incorretas (matos, 
arribas, rios e mar) em locais não 
adequados para esse efeito. 
Promoção de empreendedorismo 
privado no Sistema de Gestão 
Integrada de RSU 

a única coisa que se 
fez foi valorização de 
materiais e 
construção de centros 
para compostagem 
que vendem para 
agricultores. 

Fez-se formações na 
área de RSU; fez-se 
também formação 
para futuros 
empreendedores 
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… um espaço que alia as vertentes da natureza e lazer. 

Parque Natural do Pisão 

Ana Oliveira - Associação Bajouquense para o 
Desenvolvimento (A.BA.D.), abad.pisao@gmail.com 

 Localizado na freguesia de Bajouca, concelho de Leiria, o Parque 
Natural do Pisão tem uma área aproximada de 2 hectares, 
constituídos por um leque diversificado de espécies vegetais. 

   
 A sua beleza natural, as suas cores intensas e os seus cheiros 
característicos, fazem com que receba muitos visitantes 
interessados em disfrutar da natureza no seu estado puro. 

A história do Parque… 

 Pouco depois da fundação da A.BA.D. ocorreu uma vaga de 
incêndios na zona do Pisão, que pôs em causa a densa floresta 
composta por algumas árvores centenárias, que ainda hoje ali 
permanecem. Nessa altura, os voluntários da A.BA.D. juntamente 
com alguns populares procederam à limpeza do mato e silvas, de 
modo a evitar a destruição da dita floresta. No decurso dos 
trabalhos de limpeza foram encontradas as ruínas de um forno de 
cal, que outrora teria sido utilizado na transformação da pedra ali 
existente em cal, e foram também encontradas as ruínas de dois 
moinhos de água. 

 A limpeza e manutenção do Parque do Pisão continuam sob 
responsabilidade da associação, que ao longo de 25 anos tem 
vindo a criar condições para que todos possam passar momentos 
agradáveis em harmonia com a natureza, respeitando, sempre, o 
património ambiental. 

O Parque… 

 O Parque Natural do Pisão apresenta quatro grandes áreas de 
interesse: 

     
     - Área de lazer: parque de merendas (e infraestruturas 
inerentes), parque infantil e casa de apoio. 

     - Variedade de espécies animais e vegetais: esquilos, coelhos, 
aves diversas, texugos, pinheiros bravo, pinheiros mansos, 
aveleiras, carvalhos, sobreiros, ameixoeiras, plátanos,  eucaliptos, 
salgueiros, figueiras… 

  

       

      
     - Património: moinhos e forno de cal. 

      

     - Ribeira do Pisão: 

  
Trabalho futuro… 

Para além da limpeza e da manutenção, a A.BA.D. pretende 
concretizar alguns objetivos, respeitando sempre a natureza e o 
património ambiental:  

a do Parque…

epois da fundação da A.BA.D. ocorreu um
na zona do Pisão, que pôs em causa a de
por algumas árvores centenárias, que ain

em Nessa altura os voluntários da A BA D

za natturall, as suas cores iintensas e os 
cos, fazem com que receba muito
s em disfrutar da natureza no seu estado 

Lazer 

Patrimó-
nio

Ribeira 

Espécies 

Combate a espécies 
invasoras 

Catalogação de espécies 
animais e vegetais 

Sensibilização ambiental 
da comunidade escolar 

     

      Ribeira do Pisão:

 

:: 

e 
a
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Aprendizagem em Contexto 
Natural 

 Ao considerarmos as questões da aprendizagem sob o paradigma 
bioecológico, tendo em conta os núcleos do sistema ecológico – 
pessoa, processo, contexto e tempo – que se encontram em 
constante interação, é possível compreender melhor a criança. 
Ela deve ser entendida pelas suas caraterísticas físicas, biológicas 
e psicológicas em interação com o ambiente. Esta deve ser 
entendida como um processo pelo qual a pessoa em 
desenvolvimento adquire uma conceção de ambiente ecológico 
mais ampla, diferenciada e válida, através do qual a criança se 
motiva e se torna capaz de realizar atividades que revelam as 
propriedades desse ambiente, ao mesmo tempo que o apoiam e o 
reestruturam, a nível de igual ou maior complexidade, tanto em 
forma como em conteúdo (Bronfenbrenner, 1995).  

 O contexto, segundo o mesmo autor, representa os vários 
ambientes que estão direta ou indiretamente relacionados com o 
indivíduo em desenvolvimento. Este modelo de desenvolvimento 
é apresentado em termos de sistemas, com uma disposição 
seriada e hierárquica de estruturas concêntricas e com quatro 
níveis independentes de contextos: micro, meso, exo e 
macrossistema.  

 O ambiente em que a pessoa está em contato tem o nome 
de microssistema. Podemos compreende-lo como o nível mais 
imediato para o desenvolvimento do indivíduo, ou seja, é o 
ambiente atual no qual experimenta e cria a realidade do seu dia 
a dia, podendo agir reciprocamente. A participação em várias 
estruturas ambientais fomenta a vivência de padrões distintos de 
papéis, atividades e estruturas interpessoais, denominadas por 
Bronfenbrenner de elementos do microssistema. 

 Neto (1998), reforça a ideia ao afirmar que o 
desenvolvimento da criança deve ser equacionado como um 
processo de auto-organização e auto-controle progressivo, 
atendendo  perceções e experiências com o mundo exterior. É 
preciso que se perceba que a criança como um ser interativo que, 
na mesma medida em que sofre as influências do contexto, tem o 
potencial para modificá-lo.  

 Malina (2004) refere ainda que as crianças são também 
seres dinâmicos e de variadíssimas formas escolhem como 
interagir com um determinado ambiente, mesmo quando têm a 
possibilidade de realizar atividades estimulativas. As perceções 
que a criança tem com os outros, tanto no ambiente imediato, 
como no mais remoto, são para Bronfenbrenner da maior 
importância, na medida em que constituem influências ou 
manifestações do seu desenvolvimento. 

 Ao considerarmos a escola como um dos microssitemas 
que constituem a vida das nossas crianças, será importante 
promover momentos de aprendizagem em contextos naturais do 
meio envolvente que, na perspetiva do ambiente, são valorizados 
e melhor compreendidos por serem reais e pertencerem a outros 
contextos de vivências das crianças. Sendo a educação decisiva 
para promover o desenvolvimento sustentável e para melhorar a 
capacidade dos cidadãos para responder às questões do ambiente 
e do desenvolvimento (Teixeira, 2003), permitirá criar crianças 
mais conscientes e respeitadoras do meio ambiente. 
 
O trabalho, que a seguir se apresenta, pretende ser uma mostra 
do percurso desenvolvido pelos alunos, no Jardim de Infância 
(Jardim dos Pequeninos) e no 1º Ciclo (Centro Escolar da 
Barreira), no âmbito da Educação Ambiental, “na linha de uma 
pedagogia integradora de todos os saberes” (Palma, 2003, p. 5). 
Os temas abordados nestes cruzamentos interdisciplinares 
assentam nas Orientações Curriculares da Educação Pré-escolar 
e no Programa do  1º Ciclo.  A área de Conhecimento do Mundo, 
no pré-escolar e, para além das áreas curriculares centrais, a área 
de Oferta Complementar, onde se inclui a Educação para a 
Cidadania, no 1º ciclo são trabalhadas ao longo das várias 
atividades implementadas, tendo sempre como espaço de 
aprendizagem o ambiente/espaço natural que nos rodeia e no 
qual nos desenvolvemos enquanto indivíduos.  

 Os princípios metodológicos adotados, estão de acordo 
com as tendências recentes nestas áreas de ensino e que se 
enquadraram na perspetiva construtiva procurando abordagens 
que respeitem os interesses das crianças, as suas vivências e a 
vontade de comunicar e aprender. O processo ensino/
aprendizagem defendido pressupõe que os alunos sejam agentes 
ativos na construção do seu próprio saber explorando, 
construindo e manipulando materiais. Tal como refere Pereira A.  
 
 

(2002), o ponto de partida para a aquisição de novos 
conhecimentos será sempre centrado nas vivências das crianças e 
nas suas ideias. O Programa Eco-Escolas, tendo como foco a 
sustentabilidade e a educação ambiental permite, numa dinâmica 
interdisciplinar, trabalhar todas as áreas curriculares, em 

PRÉ –ESCOLAR - CONHECIMENTO DO MUNDO 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Sensibilização preservação   Campo de milho vizinho  
Pinhal de Leiria            descamisada 
 

 
 
 
 
 
 
 

    Horta pedagógica           Mercado da vila -aquisição 
             sementes e plantas para 
             horta da escola 

 
1.º CICLO – ESTUDO DO MEIO 

 
 
 
 
 
 
 
 

      
Vindima na Quinta.    Horta pedagógica 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Voluntariado de limpeza da praia        

                             Pinhal – exploração                                
meio envolvente 
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